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RESUMO 

 

O trabalho, inscrito nos quadros da Análise do Discurso francesa (AD), acompanha a 

prostituição feminina a partir do dispositivo do saber-poder de Michel Foucault. Observou-se 

que os discursos produzidos em nossa sociedade ocidental a respeito da sexualidade e, por 

conseguinte, da prostituição estão vinculados a determinados campos dos saberes, 

principalmente, o jurídico. Isso considerando, a problemática que se põe é: como o exercício 

do poder é instrumentalizado, justificado e reiterado por campos de saberes? Como os 

discursos sobre a prostituição entram em um regime de repetibilidade, materializados em 

gêneros textuais distintos, formando uma rede interdiscursiva? Quais são as práticas que, de 

certo modo, determinam o devido lugar da prostituição, na ordem do discurso, este, enquanto 

o próprio exercício de poder? O objetivo de pesquisa, então, se instaura na reflexão do 

discurso médico-científico enquanto um saber que promove e/ou permite a construção de 

(efeitos de) verdades e do real no que tange à sexualidade ï e, por conseguinte, à prostituição 

ï, implicando em um incisivo exercício de poder. Para tanto, considera-se como dado inicial 

uma tese acadêmica de Medicina, do início do século XX, bem como enunciados que 

estabelecem, entre si, diversas interdiscursividades em volta da temática. Fundamenta-se o 

trabalho no conceito foucaultiano de saber-poder; nos estudos de cunho sociológico de 

Boaventura de Sousa Santos (2002; 2003; 2006; 2008), que permitem refletir a prostituição 

frente à assim-chamada monocultura do saber; bem como nos estudos realizados por Abreu 

(2007) tangentes ¨ constru«o da ñmulherò na sociedade ocidental; e Indursky (2011), quanto 

à repetibilidade discursiva. Espera-se, assim, problematizar a (ilusória) transparência da 

linguagem, refletir como os conceitos são históricos e implicados em uma ordem do discurso 

de/do poder. Deseja-se, com este trabalho, contribuir para uma compreensão de como, em 

nossas sociedades ocidentais, circulam os discursos sobre a prostituição. 

Palavras-chave: Análise do Discurso francesa. Saber-Poder. Prostituição Feminina.  
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ABSTRACT 

 

The work, enrolled in the tables of French Discourse Analysis (DA), attached to female 

prostitution from the device know-power Michel Foucault. It was observed that the discourses 

produced in our Western society about sexuality and therefore prostitution are linked to 

certain fields of knowledge, especially the legal. This recital, the issue that arises is: how 

power is exercised is instrumentalized, justified and reiterated by fields of knowledge? How 

discourses on prostitution come into a system repeatability, materialized in different text 

genres, forming a network interdiscursive? What are the practices that somehow determine 

the proper place of prostitution, in order of discourse, this while their own power? The 

research goal, then, is established in consideration of the medical-scientific discourse as a 

knowledge that promotes and / or building permits (effects) and the real truths regarding 

sexuality - and therefore prostitution - , implying an incisive exercise of power. Therefore, it 

is considered as the initial data of an academic thesis Medicine, the early twentieth century, as 

well as statements that lay between themselves and various interdiscursividades around the 

theme. It is based on the work Foucauldian concept of power-knowledge, in a sociological 

study of Boaventura de Sousa Santos (2002, 2003, 2006, 2008) reflect that allow prostitution 

opposite the so-called monoculture of knowledge, as well as in studies conducted by Abreu 

(2007) tangents to the construction of "woman" in Western society, and Indursky (2011), 

regarding the repeatability discursive. It is hoped, therefore, discuss the (illusory) 

transparency of language, reflect how the concepts are historical and implied in an order of 

discourse / power. Want up with this job, contribute to an understanding of how, in our 

Western societies, circulating discourses about prostitution. 

 

Keywords: French Discourse Analysis. Know-Power. Female prostitution.  
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APRESENTAÇÃO 

 

Narciso acha feio o que não é espelho? Discursos sobre a prostituição talvez, 

então, o faria partir o espelho. No presente texto, dividido em três capítulos, apresentam-se 

alguns dizeres sobre a prática.  

ñEu n«o queria ter de entrar nessa ordem arriscada do discursoò (FOUCAULT, 

2011a), marca o ñtrajeto tem§ticoò realizado pela pesquisadora, nesses dois anos de curso do 

Mestrado. Procurou-se abordar, neste primeiro capítulo, as observações e problemáticas 

iniciais de pesquisa, a partir de jornais da cidade de Dourados (MS). Depois, desse primeiro 

contato, alargou-se um pouco mais o corpus e, com isso, outras problemáticas frente aos 

discursos que circulam na sociedade a respeito da prostituição se colocaram para pesquisa. 

Foram essas materialidades que permitiram se chegar ao corpus de análise, 

propriamente dito, qual seja, uma tese acadêmica datada de 1909, apresentada à Faculdade de 

Medicina da Bahia e intitulada A Influencia da prostituição na sociedade actual. Vale 

ressaltar que, assim como o regime de repetibilidade discursiva, o presente trabalho está 

marcado por uma série de retomadas e já-ditos em outros momentos da escrita. 

O segundo capítulo é a Revisão Bibliográfica. O diálogo que se estabelece entre 

Michel Pêcheux (2009 e 2012) e Michel Foucault (1987, 1998, 2011a) traçam alguns pilares a 

partir dos quais a análise será calcada. É a preparação do terreno para uma espécie de 

arqueogenealogia da análise discursiva. A assim-chamada Nova-História, numa visão 

descontínua, singular, de lugar e prática, é trabalhada a partir de Paul Veyne (1998) e De 

Certeau (2000). 

O terceiro e último capítulo, ñPosi«o-sujeito de Narciso: uma an§lise discursivaò, 

traz a reflexão, propriamente dita, acerca da temática. Apresenta-se, em um primeiro 

momento, ñUma tese: um lugar, um pr§ticaò, cujo enfoque de análise está sob o crivo do 

dispositivo de saber-poder de Michel Foucault (2011b, 2011c). Ademais, a noção de cena da 

enunciação, introduzida por Dominique Maingueneau (2006), será útil para refletir o discurso 

sobre a prostituição inserto numa Faculdade de Medicina e submetido à Cadeira de Higiene 

da instituição. É o pano de fundo que recobre o dizer sobre a prostituição nesse enunciado de 

Santos (1909). 

Soma-se a essa primeira análise, a metáfora da Linha Abissal, proposta por Santos 

(2003). Nesse viés, o discurso médico, assim como o discurso jurídico, materializado na tese 

acadêmica presta-se a exercício(s) de poder(es) de forma bastante incisiva. Isso porque, 

segundo Santos (2003), o conhecimento ocidental tem sido construído em cima de dois pilares 
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categóricos: a Ciência e o Direito. A prostituição, por fim, na mira da vontade de verdade das 

ciências. 

Em um segundo momento do terceiro capítulo, ñO que n«o ® espelho ® feio!ò, 

compreende outros discursos ï não apenas o discurso médico ï que circulam na sociedade 

concernentes à prostituição feminina. Nesse momento do trabalho, pensa-se a prostituição 

discursivamente construída a partir da mulher. Algumas questões postas, então, gravitam em 

torno das construções históricas de valor, beleza, sabedoria, virtude e verdade (GÓRGIAS, 

1980), sendo estas qualidades opostas à prostituição, conforme se lê em alguns trechos do 

corpus (SANTOS, 1909). A feiúra é destacada no corpo feminino (e não no masculino).  

Nesse segmento da análise, as propostas de Boaventura de Sousa Santos (2003; 

2008) tamb®m servir«o de ©ncoras para refletir o lugar que a ñprostitui«oò ocupa no 

pensamento ocidental: do feio, do ilegal, do errado, do ruim. Ao lado das misérias e 

marginalidades. A essa memória discursiva marginal, outros enunciados serão trabalhados na 

análise da temática de pesquisa.  

Por fim, as considerações finais seguem no sentido de que a leitura pode ser outra. 

A análise do trabalho de Santos (1909), como ponto de partida, serviu para estabelecer 

discursividades a respeito da tem§tica prostitui«o, e como as ñputasò contribuem para 

reforar a constru«o da ñfei¼raò dessa pr§tica. 
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1 ñEU NëO QUERIA TER DE ENTRAR NESSA ORDEM ARRISCADA DO 

DISCURSO,ò 

 

... já dizia Foucault (2011a). Dizer sobre a prostituição, analisar discursos 

envolvendo a sexualidade é assumir que há uma ordem discursiva que não permite que se 

diga tudo, em qualquer circunstância e lugar. Este trabalho vai além dessa atitude de ir a 

busca do quê e do por quê se diz o que se diz; sobretudo, pretende-se mostrar o como se diz a 

respeito da prostituição, por exemplo, em uma tese acadêmica de medicina, do início do 

século passado, assim como em outros suportes, que, com aquela, formam uma rede 

interdiscursiva. 

O que faz com que a temática prostituição apareça nesse suporte institucional e se 

diga sobre ela, inclusive em dias atuais, a partir do crivo da saúde pública? Quais são os 

efeitos de sentidos (e de verdades) que se produzem quando da inserção da prostituição no 

campo de um saber médico e científico? Como esse saber é imbricado nos exercícios dos 

poderes, disciplinando e vigiando o corpo-indivíduo e o corpo-coletivo?  

Refinando os questionamentos: como o poder é exercido a partir da produção da 

verdade que confere à prostituição um lugar à margem da lei e da saúde? Quais os 

deslocamentos que se operam ao se justaporem gêneros textuais distintos concernentes à 

prostituição? E mais: quais as relações e práticas discursivas que permanecem e ecoam, 

através dos tempos, no que diz respeito à prostituição na sociedade ocidental? 

A Análise do Discurso (AD) é o campo de estudo que desconstrói e, ao mesmo 

tempo, (re)constrói. A disciplina, com efeito, busca desconstruir a naturalidade de conceitos, 

na mesma medida em que (re)constrói sentidos posteriores. Por essa razão, ao analista do 

discurso cabe também a tarefa de arqueólogo, ou seja, na linha horizontal da linguagem, ele se 

debruçará para uma linha vertical, a fim de reconstruir os níveis até a superfície. 

Por esse mirante, a AD, ao interagir com outras disciplinas, como a Linguística, a 

História, a Sociologia, abre caminhos para se pensar a linguagem como não transparente; mas, 

de modo particular, como (efeitos de) sentidos construídos sócio-historicamente. Sentidos que 

são produzidos por um sujeito, que, por sua vez, ocupa um lugar discursivo. 

Assim, no ñentremeioò da AD, levar-se-á em conta que o sujeito discursivo, ao 

transitar entre lugares, movimenta e desloca os sentidos. Este mesmo sujeito, inscrito social e 

historicamente, seja numa dimensão religiosa, seja política, seja discursiva-científico-médica, 

ao tomar a ñprostitui«oò como tema do dizer, produzir§ sentidos distintos. 
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Referidos deslocamentos, sob o prisma da História descontínua, singular, rara, são 

constru»es de conceito. O que ® ser ñmulherò, o que ® ser ñprostitutaò mostra-se ï 

ilusoriamente ï evidentes. Para a AD, a linguagem é embaçada pelo processo ideológico-

histórico que entra em jogo. Sabe-se que uma ñprostitutaò assim o ®, em raz«o tamb®m de 

outros dizeres: os pré-construídos, os já-ditos, a memória discursiva que é acionada ao ouvir, 

ler, dizer a palavra, e que permite entender naturalmente o conceito. São, enfim, construções 

históricas, ligadas a lugares e práticas. 

A prostituição, uma vez pré-construída, numa rede de memória, ao lado do ruim, 

do patológico e do ilegal, seria fruto dessa história da cultura ocidental que divide o mundo, 

muitas vezes, em zonas coloniais e metropolitas. Esse, então, é um dos pressupostos de 

pesquisa. De forma que, o discurso médico, como um saber-poder, exerceria, incisivamente, a 

ñcoloniza«oò das zonas de prostitui«o. 

O discurso funcionando como uma prática, marcado historicamente e constituinte 

de sujeitos, exerceria o poder, de forma especial, nas figuras femininas da prostituição. Assim, 

pensar essa relação da prostituição com as mulheres e os sentidos que aí se constroem é 

refletir a função do discurso em sociedade.   

O segundo pressuposto de pesquisa, então, confere à cultura patriarcal e, muitas 

vezes, misógina, a tradição de imputar à mulher um estatuto de inferioridade. A sexualidade, 

no particular, desde o período pré-cristão (ABREU, 2007), é o tabu que mais estigmatizou a 

mulher. 

De forma que os objetivos de pesquisa se inscreviam na investigação de como, em 

nossa sociedade ocidental, as prostitutas são construídas a partir de uma memória e rede 

interdiscursiva; analisar o funcionamento discursivo nos campos do saber científico que tem 

como efeito a produção de subjetividades; refletir as formas, as significações e os efeitos 

produzidos pelos saberes enquanto exercícios de poderes ao que respeita à temática. Tais 

objetivos específicos guardam relação com o objetivo geral de pesquisa que cuida de estudar 

as inter-relações entre discurso, saber, poder e hist·ria no que concerne ¨ ñprostitui«o 

femininaò. 

Para tanto, a tese acadêmica de Ângelo de Lima Godinho Santos (1909) será 

objeto de análise na presente pesquisa. Nela, a investigação se dará na relação do saber-poder 

implicada com a tem§tica ñprostitui«oò. Os passos metodol·gicos de pesquisa seguiram: 

levantamento bibliográfico, usando os meios tecnológicos disponíveis, a fim de mapear as 

referências básicas e essenciais em torno do tema ñprostitui«oò; mapeamento das ideias 

principais de Michel Foucault, em rela«o aos discursos sobre a ñsexualidadeò no ocidente, e 
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de Boaventura de Sousa Santos (2003; 2008), a respeito do pensamento abissal; bem como, os 

estudos relacionados às figuras femininas, de Maria Zina Gonçalves de Abreu (2007). 

A fim de não incorrer no risco de uma análise superficial, optou-se pela eleição da 

tese acadêmica de Ângelo de Lima Godinho Santos, apresentada à Faculdade de Medicina da 

Bahia, em 30 de outubro de 1909, intitulada: A influencia da prostituição na sociedade 

actual.  A partir desse enunciado, construiu-se um corpus que permitiu refletir a respeito das 

ñputasò em algumas constru»es hist·ricas materializadas em textos de diferentes épocas. 

Pondera-se, no entanto, que o presente trabalho é uma das muitas leituras possíveis para a 

análise discursiva. 

 

1.1 O ENCAIXE DAS PEÇAS  

 

A construção do corpus de pesquisa acompanhou a desenvolvimento desta. O 

ponto de partida, com efeito, converge para a proposta inicial de análise do silenciamento que 

ocorria quanto ¨ tem§tica ñprostitui«oò no jornal O Progresso, da cidade de Dourados (MS). 

Quando se observou que o referido periódico não comercializava ñan¼ncios de 

acompanhantesò, em oposi«o a outro periódico da cidade, nomeadamente Diário MS, tomou-

se como pressuposto de pesquisa que o silêncio talvez tivesse a ver com certo posicionamento 

discursivo conservador, ligado ¨ ñaristocraciaò que dirige o periódico desde sua fundação, e 

que, portanto, produzia sentidos cabíveis de análise. 

 Ainda que já houvesse a suspeita de que não se encontraria classificados de 

acompanhantes em nenhuma edição do jornal O Progresso, era preciso ter certeza. Foi 

quando um telefonema à empresa confirmou a problemática de pesquisa que se colocava, a 

partir daquela observa«o. A resposta da atendente dizendo que ñn·s n«o trabalhamos com 

esse tipo de an¼ncioò nos fazia refletir, al®m do ñpor quê?ò, mas, especialmente, de como 

aquele silenciamento significava. 

A propósito da resposta dada pela atendente, havia em mãos, um dado para o 

ponta-pé inicial de análise. Aqui, considerou-se que ñpara a AD, qualquer evento de fala 

deveria poder ser um dadoò (POSSENTI, 2009a, p. 31). Afinal, ñ® o que as pessoas dizem ï 

não porque se trata de pessoas que dizem simplesmente, mas porque, para dizer, elas estão 

necessariamente inseridas em situações sociais ï às quais poderia se chamar de posições de 

sujeitoò. (idem, ibidem). 

A resposta interditada da secretária do jornal, que não se atreve a dizer a palavra 

ñprostitutaò ou equivalente, marca sua filia«o a uma forma«o discursiva e ideol·gica. Ela 
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entra, ainda que não plenamente consciente, na ordem do discurso do jornal no qual trabalha. 

O tabu do objeto, a ñprostitui«oò ® a palavra proibida, excluída, interditada (FOUCAULT, 

2011a, p. 9).  

O lugar discursivo que a atendente ocupa, com efeito, é uma materialidade na qual 

se ap·ia ñpara atribuir posi»es, a si mesmos e aos outros, imprimindo sua passagem [...], mas 

ao mesmo tempo deixando-os [lugares discursivos] suficientemente intactos para que outros, 

por sua vez, possam reconhecê-los e neles ocupar seu lugarò. (KRIEG-PLANQUE, 2011, p. 

23). 

À atendente, nessa circunstância e lugar, não caberia dizer tudo, sobre qualquer 

coisa. Mais ainda sobre a ñprostitui«oò e suas variantes. De algum modo, a f·rmula 

discursiva ñprostitui«oò ï se assim a tomarmos ï foi posta em virtualidade no telefonema e, 

do outro lado da linha, alguém deveria tomar posição frente a esse discurso. ñO locutor em 

situação de polêmica é levado a se apossar de um lexema que não lhe é familiar, ou a criar um 

com base em um esquema familiarò. (Robin apud KRIEG-PLANQUE, 2011, p. 17). A 

secretária não diz a palavra proibida, mas cria outro esquema, mais suave, quase eufemístico 

para dizer sobre a prostituição. 

Enunciar tanto ñn·s n«o fazemos an¼ncio sobre prostitutasò ou ñn«o trabalhamos 

com esse tipo de an¼ncioò fazia a prostitui«o circular, discursivamente. Dito de outro modo, 

punham-se ñem circula«o significa»es m¼ltiplas, contraditórias que remetiam à existência 

de uma s®rie de enunciados parafr§sticosò. (KRIEG-PLANQUE, 2011, p. 16). 

Anunciar e enunciar sobre a prostituição, ainda que na roupagem de censura ou de 

interdição do jornal, é atestar que a prostituição, enquanto uma f·rmula discursiva, circula: ñ£ 

dizer que as pessoas falam delas, que seus lugares de surgimento se diversificam, que elas se 

tornam um objeto partilhado do debateò. (KRIEG-PLANQUE, 2011, p. 16).   

A partir de então, alguns pressupostos de pesquisas foram levantados para a 

problemática: tratava-se de um tipo de censura? Quais eram os efeitos de sentidos que o jornal 

interditava? Como, afinal, esse silenciamento significava? 

A essa observação e problemática, juntaram as leituras feitas dos estudos de 

Boaventura de Sousa Santos (2002; 2003; 2006; 2008). Este sociólogo português propõe a 

Linha Abissal como uma noção-conceito que trata da divisão dicotômica constitutiva da 

racionalidade no Ocidente. Em outros termos, a metáfora construída por Santos (2008) 

apontava para uma divisão radical entre extremos: o universo do Norte, do bem, do legal, do 

verdadeiro, do dizível, em oposição ao lado de lá, do Sul, do lugar ruim, do mal, do ilegal, do 

falso, do indizível.  
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A co-presença dos dois lados da linha é impossível, embora existam e saibam da 

existência do Outro. Desse modo, não há uma dialética: só resta à metrópole banir a 

existência, a visibilidade da colônia. Silenciá-la. No mundo governado por essa razão 

indolente (SANTOS, 2002), ñtudo aquilo que é produzido como inexistente é excluído de 

forma radical porque permanece exterior ao universo que a própria concepção aceite de 

inclusão considera como sendo o Outroò (SANTOS, 2008, p. 4). Assim, em largas linhas, 

havia um aporte teórico para uma hipótese de pesquisa. 

Com o caminhar dos estudos, outros textos que tratavam da prostituição recebiam 

um olhar mais atento desta pesquisadora. Foi nesse momento que a busca por matérias 

jornalísticas no Jornal O Progresso sinalizaram para um contorno mais nítido de como a 

prostituição era tratada: páginas policiais, questão de saúde pública ou sessões humorísticas 

do periódico. Havia, ent«o, os lugares ñprivilegiadosò onde a prostitui«o emergia. Questionar 

quais as condições de produção que permitem essa emergência (e circulação) dos discursos 

sobre a temática apontava para uma prática da própria disciplina. 

Uma memória interdiscursiva se formava a respeito da prostituição. O 

silenciamento nos classificados do jornal perdeu força frente à marginalidade que se produzia 

quando da ocorrência da temática. O corpus, ñtransformado em órede de mem·riaô, se tornou 

uma esp®cie de ódicion§rio discursivoô que integrou continuamente o efeito das aberturas, 

reconfigura»es, mudanas de estado ao longo da an§liseò. (MAZIÈRE, 2007, p. 60-61). 

Por fim, o acesso à tese acadêmica
1
 de Ângelo de Lima Godinho Santos, 

apresentada à Faculdade de Medicina, no início do século XX, fez um eco retroativo 

concernente à uma observação feita a partir das matérias jornalísticas: a prostituição enquanto 

uma questão de saúde pública. A influencia da prostituição na sociedade actual
2
 

(SANTOS, 1909) permitiu refletir a temática de pesquisa sob o crivo do saber-poder de 

Michel Foucault (2011b). A sexualidade, esse objeto construídos por sujeitos, sócio e 

historicamente situados, era latente nesse enunciado que agora era basicamente o corpus de 

pesquisa. 

 

 

 

                                                           
1
 Este material foi enviado gentilmente pela Biblioteca Gonçalo Moniz - Memória da Saúde Brasileira, da 

Faculdade de Medicina da Bahia. De forma especial, agradeço às senhoras Sônia Celino, secretária da diretoria, 

e Leonor Dantas Halla, bibliotecária documentarista, pela atenção e disposição no auxílio à nossa pesquisa. 
2
 Manter-se-á a ortografia ipsis litteris da tese de Santos (1909) e a dos demais trabalhos de época. Cf. Anexo 1. 

 



18 

 

 

1.2 SÉCULOS XIX E XX: AS TESES DISCURSIVAMENTE ORDENADAS 

 

O contexto de produção das teses acadêmicas da metade do século XIX e início 

do XX possuem algumas peculiaridades. Por isso, aqui, se fará um breve apanhado de como 

essa produção científica e institucional se inseria em algumas ordens.  

Para esse fim, o Decreto n. 1.764 de 1856, regulamentador dos Estatutos das 

Faculdades de Medicina da época (BRASIL, 1856), aponta alguns caminhos. Na referida 

legislação, há a seção que cuida da defesa das teses (art. 44 ao art. 62); e a partir do art. 99 ao 

art. 114, o conteúdo dos dispositivos cuida das teses propriamente ditas. As sessões de 

arguição e defesa das teses de doutoramente eram atos bastante solenes, com duração de não 

mais de cinco horas (conforme prevê o art. 113 do Estatuto).  

As teses de Doutoramento ou Inaugurais eram exigidas para a obtenção do título 

de médico. Essas produções, conforme lembra Ribeiro (1997, p. 63), visavam a dois 

objetivos: primeiro, a criação de uma literatura médica brasileira; e, segundo, proporcionar 

aos estudantes a oportunidade de demonstrarem conhecimento global, abrangendo todas as 

disciplinas. 

A distribuição dos graus para as teses defendidas eram: Plenamente
3
 e de 

Distinção, sendo este reservado para os trabalhos excepcionais (RIBEIRO, 1997). Essa ordem 

institucional cumpria o disposto no art. 60 do Estatuto (BRASIL, 1856), que dizia: 

ñSustentadas as theses, procederão os examinadores ao julgamento, seguindo na votação o 

systema prescripto no Art. 40
4
ò. Ao final dos trabalhos, caberá ao secretário usar ñsempre de 

huma das seguintes formulas - Approvado plenamente - Approvado por tantos votos (em 

primeiro, ou em segundo escrutinio) - Reprovado - conforme o numero e a qualidade dos 

votosò. 

Ainda segundo o art. 49 do Decreto, não seriam admitidas teses ñcujas 

proposições, ou dissertações [contivessem] principios offensivos da moral e da religião, ou se 

[desviassem] das regras prescriptas nos Estatutos e neste Regulamentoò. (BRASIL, 1856).  

De modo que, a temática prostituição, escolhida por Santos (1909) para a sua tese, 

foi apresentada, no Pr·logo, como algo ñindigno de applausosò, uma esp®cie de desculpas. 

                                                           
3
 Cf. Anexo 2. 

4
 ñArt.  40. A totalidade, ou o maior numero de espheras brancas, approvão. A totalidade, ou o maior numero de 

espheras pretas, reprovão. O empate torna simples a approvação. / Quando todavia o alumno for approvado por 

unanimidade de votos no primeiro escrutinio, será este repetido, e conferir-se-ha a nota de approvado plenamente 

ao alumno que alcançar a totalidade de espheras brancas e a de approvado simplesmente ao que tiver uma ou 

mais espheras pretas.ò (BRASIL, 1856). 
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Analisar discurso também é analisar quais práticas que levaram a tese de Santos (1909) a ser 

produzida daquela maneira e n«o de outra. Efetivamente, essa pr§tica de ñenvergonhar-seò 

frente a determinado tema tem outros precedentes: 

 

É fácil rir dos psiquiatras do século XIX, que se desculpavam, com ênfase, dos 

horrores a que tinham que dar a palavra, evocando os ñatentados aos costumesò ou 

as ñaberra»es dos sentidos gen®sicosò. [...]. Nesse momento os prazeres mais 

singulares eram solicitados a sustentar um discurso de verdade sobre si mesmos, 

discurso que deveria articular-se não mais àquele que fala do pecado e da salvação, 

da morte e da eternidade, mas ao que fala do corpo e da vida ï o discurso da ciência. 

(FOUCAULT, 2011b, p. 73). 

 

Em resposta à norma prescrita no art. 49, a prostituição, no Prólogo, é introduzida 

na fun«o de um tema que leva a ñdescobrir e examinar tantas vergonhasò (SANTOS, 1909, 

p. 1). E o autor se justifica, dizendo que, na hipótese da eleição de outro tema para sua tese, 

certamente, ele contaria ñcom a approvação de todos e teria plena convicção de que somente 

applausos coroariam o trabalhoò (idem, ibidem). 

Apesar de todas as ñvergonhasò, as palavras finais do Pr·logo, no entanto, 

mostram certo desconforto com as formalidades, ou melhor, com as condições de produção as 

quais as teses deveriam ser submetidas: 

 
(1) Si a these não fosse o que infelizmente é entre nós, si não fosse nullo, para bem 

dizer, o seu valor, n«o s· para o publico, como ainda para a maioria dôaquelles 

que a têm de julgar; si finalmente fossem os nossos esforços levados em 

consideração e si contássemos com boa vontade da parte dos nossos mestres ï 

talvez ligando mais importância ao facto, nos esforçássemos para melhor 

trabalho apresentar. (SANTOS, 1909, p. 2). 

 

Em quadro geral, o ñdesabafoò, em (1), escrito por Santos é resultado de uma 

série de fatores que contribuíram para que o encargo da feitura da tese fosse cumprido a fim 

de que se pudesse ter o grau de Doutor em Medicina.  

Segundo os memorialistas estudados por Ribeiro (1997, p. 64), a falta de 

experiência dos doutorandos, assim como o seu desinteresse, impediam trabalhos originais; 

aliados a isso, a negligência dos professores examinadores, que não compareciam para a 

arguição e a excessiva benevolência na distribuição de notas máximas, desvalorizando-as, 

justificavam o desânimo que Santos (1909) demonstra. 
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1.3 ANGELO DE LIMA GODINHO SANTOS (1909) 

 

Com efeito, pensar a noção de enunciado para uma tese de 55 páginas configura-

se como uma ñraz«o estrat®gicaò de pesquisa em AD. Isso porque, como pontua Possenti 

(2009b), o termo enunciação pode variar de acordo com a teoria com a qual o analista de 

discurso se filia. Para a presente pesquisa, consideraremos a enuncia«o como ñum ato 

histórico e social, portanto, não independente de outras enuncia»esò. (idem, p. 18). 

Courtine (1999), nesse sentido, aponta para o vínculo que se mantém entre 

enunciado e interdiscurso, este 

  
sabe-se, fornece, sob a forma de citação, recitação ou preconstruído, os objetos dos 

discursos em que a enunciação se sustenta  ao mesmo tempo  que organiza a 

identificação enunciativa (através do regramento das marcas pessoais, dos tempos, 

dos aspectos, das modalidades...) constitutiva da produção da formulação por um 

sujeito enunciador (COURTINE, 1999, p. 20). 

 

 

A tese (SANTOS, 1909) contém 55 páginas e está dividida em três capítulos, 

precedidos pelo Prólogo. Neste, há uma espécie de apresentação do trabalho, da escolha do 

tema (prostituição) e um breve panorama do contexto social do qual a tese é resultado, 

conforme declara o autor. Desde logo, há indícios linguísticos de como o assunto é um tema 

indigno de elogios e aplausos, em raz«o de ser eivado de ñtantas vergonhasò e, em coerência, 

um tema que se encontra ao lado das outras mis®rias que se justap»em ao ñproblema socialò 

da prostitui«o: ñsociedade corrupta, hypocrisia, mentira, falsidade e calumniaò. (SANTOS, 

1909, p. 01). 

O primeiro cap²tulo, denominado ñLigeiras considera»es sobre a prostitui«o e 

estudo das suas principaes causasò, aponta para uma vis«o mis·gina e patriarcal (ABREU, 

2007), vez que aborda apenas a prostituição feminina. As mulheres, nesse ínterim, são 

apresentadas como seres inferiores e, por essa razão, as prostitutas, na tese, possuem vários 

predicativos: ñpobre mulherò, ñdesgraadaò, ñinfelizò, ñcriminosaò, ñmulheres sem pudorò. 

O segundo capítulo intitula-se ñConsequencias da exist°ncia da prostitui«o e 

estudo ï critico da regulamenta«oò. H§, nesse compasso, a s²ntese do efeito domin· causado 

pela prostituição, como a destruição da família, do casamento e, por fim, da própria 

sociedade. As doenças venéreas são, para Santos (1909), a causa primeira para a destruição de 

referidas instituições. 



21 

 

 

A inferioridade da mulher reitera-se. A essa visão, a título de exemplo, soma-se a 

intertextualidade conferida pelas ñdescendentes de Pandoraò
5
. Assim, as prostitutas seriam a 

encarnação de Pandora ao trazer e transmitir todos os tipos de males para os homens, quais 

sejam, as doenas ven®reas, tal como se l° em Santos (1909, p. 23): ñEssas infelizes 

[prostitutas] são predispostas, [...], a um grande numero de moléstias, que, sem fallar na 

syphilis e nas demais moléstias venéreas que tanto as perseguem, podem ser consideradas 

como resultado da profiss«o que usamò. 

O último capítulo denomina-se ñMedidas que se devem tomar contra a 

prostitui«oò. Existem, nesse diapasão, passos programáticos a fim de extinguir ou, ao menos 

diminuir, o ñproblema socialò que consiste a prostitui«o. H§ itens nos quais seriam a»es a 

serem tomadas pelo governo, i.e., a educação pública e a não regulamentação da prostituição. 

De forma iterativa, há medidas voltadas para as mulheres, ratificando-se, assim, o lugar 

inferior ocupado por elas, quando comparado aos homens: 

 

c) Educal-a [mulher] melhor preparando-a para, como nós, saber luctar e sofrer os 

revezes da sorte, e não consideral-a como um objetcto de luxo, cuja arte consiste em 

ser hyprocrita, fingida e usar de enfeites. Por demais deficiente é (pelo menos em 

nosso paiz) a educação da mulher. Incute-se-lhe no espírito, desde a mais tenra 

idade, phantasias que, sendo consideradas innocentes, são no entanto bastante 

prejudiciaes. (SANTOS, 1909, p. 40) 

 

e) Proteger o proletariado feminina, procurando desenvolver-lhe o mais possível a 

actividade e aproveitando-o em todas as profissões e empregos compatíveis com o 

seu sexo para assim evitar-lhes a miséria ï causa primordial da existência da 

prostituição. (SANTOS, 1909, p. 41). 

 

As páginas finais da tese são dedicadas às Proposições nas quais se apresentam 

sumárias assertivas a respeito da patologia humana feminina, com suas respectivas áreas de 

conhecimento. Em fun«o disso, a ñAnotomia descriptivaò, a ñHistologiaò, a ñBacteriologiaò, 

a ñPhysiologiaò, entre outros campos de estudos, s«o sequenciados a fim de se confirmar (e 

explicar cientificamente) os males advindos das mulheres, no que tange às doenças que lhes 

são possíveis. 

Com esse breve panorama da These, é importante, em primeiro momento, 

traçarem-se alguns delineamentos a partir dos quais se poderá analisar como se dão as 

                                                           
5
 Pandora: figura de mulher que protagonizou uma das versões da história da criação. Hesíodo, no final do século 

VIII a.C., narra a história do homem que, ao ser criado primeiramente e ter vivido feliz por um tempo, recebeu 

como castigo dado por Zeus, em raz«o do desamor deste pelos homens da Terra, a ñarmadilha implac§vel e fatal 

para o homemò (ABREU, 2007): Pandora. Como se não bastasse a presença da bela figura feminina, Pandora 

ainda carregava consigo uma caixa, onde haveria todos os males e dores que Zeus teria enviado aos homens. 

Certa ocasião, Pandora retira a tampa da caixa, deixando saltar dela todos os vícios que levariam os homens à 

ru²na e ao sofrimento, simbolizando, portanto, ñas graves consequ°ncias imputadas a quem se deixa seduzir pelo 

carisma/monstruosidade femininosò. (NUÑES apud ABREU, 2007, p. 64). 
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condições de produção desse trabalho de medicina. Por que ela foi escrita dessa maneira e não 

de outra; quais as relações que se imbricam para formar a teia discursiva; quais são as 

práticas que materializam o discurso acerca da prostituição nesse texto. 

No curso da escrita e da pesquisa, tal como propõe Mazière (2007, p. 61), novos 

enunciados foram construídos, abrindo espaço para novas regiões de corpus. De maneira que, 

a análise discursiva da tese de Santos (1909) acompanha outros enunciados que com ela 

resgata uma memória discursiva. Por exemplo: um anúncio da Marcha das Vadias, uma piada, 

um dispositivo legal, entre outros textos que circulam em nossa sociedade atual, formando 

uma rede interdiscursiva que entra num regime de repetibilidade (INDURSKY, 2011) do 

discurso sobre a prostituição. 

A essa repetibilidade discursiva, alia-se o conceito de descontinuidade proposto 

por Foucault (2011a, 1987). Com efeito, ao se tomar a História como uma série de rupturas, 

de lacunas, de eventos singulares, de algo que não segue uma linha cronológica precisa. 

Desconstroem-se, por fim, certas continuidades históricas, mas, ao mesmo tempo, certos 

discursos continuam (permanecem), ao longo do tempo.  

Por essa razão, quando se propôs construir um corpus mais heterogêneo, buscou-

se analisar essas continuidades e descontinuidades históricas no que tangem à temática de 

pesquisa. O período para tanto é de 1880, com uma revista médica que trata sobre a 

prostituição, até os dias atuais, com charges políticas atravessadas pelos discursos sobre as 

ñputasò.  

Jean-Jacques Courtine (2006, p. 57), a esse respeito, dirá que analisar discursos 

vai além de uma atitude de caracterização dos níveis linguísticos em funcionamento no texto, 

para o autor, deve-se tamb®m ñpensar e descrever a maneira como se entrecruzam regimes de 

pr§ticas e s®ries de enunciados; e rearticular a perspectiva do linguista e do historiadorò.  

De maneira que a construção do corpus para a pesquisa dirigiu-se nessa direção de 

heterogeneidade
6
. Daí a eleição de enunciados imagéticos para compor o corpus de pesquisa. 

Em outros termos, a análise dos 

 

                                                           
6
 ñO campo da an§lise do discurso é, então, o lugar de múltiplas tensões. Ele está dividido entre algumas 

maneiras de trabalhar que o arrastam para a linguística e outras que o orientam para o lado da história. Ele hesita 

entre o exame de corpora doutrinais, com suas séries regulares de enunciados, privilegiados em suas primeiras 

tentativas, e o exame de práticas linguageiras dispersas e heterogêneas. Enquanto antes a análise do discurso se 

detinha na descrição dos textos, atualmente ela se volta para as práticas orais; quando ela observava 

preferencialmente a intertextualidade, os processos ñverticaisò que atravessam um conjunto de discursos para lhe 

dar coerência e consistência, passou a focalizar a análise sobre o fio do discurso, sobre a horizontalidade de uma 

sequência discursiva enunciada por um sujeito. Ela investigava as centralidades discursivas, agora, pretende 

apreender as margens do discursoò. (COURTINE, 2006, p. 45). 
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discursos estão imbricados em práticas não-verbais, em que o verbo não pode ser 

dissociado do corpo e do gesto, em que a expressão pela linguagem se conjuga com 

a expressão do rosto, em que o texto torna-se indecifrável fora do seu contexto, em 

que não se pode mais separar linguagem e imagem. (COURTINE, 2006, p. 57). 

 

Linguística e História são os dois pilares que permite pensar as construções 

históricas e, então, analisar os (efeitos de) sentidos e de verdade que se põem a circular em 

determinado momento e espaço. Assim, a concep«o de ñhist·ria-problemaò (GREGOLIN, 

2005, p. 164), proposta por Foucault (1987), a partir da qual ele faz críticas a alguns 

elementos da História Tradicional ï como a continuidade, a concepção do sujeito, a verdade 

do documento ï, será uma das vertentes para a análise discursiva do corpus. 

Em síntese, se mobilizará a História e sua escrita a fim de se (des)construir alguns 

saberes daquilo que se poderia chamar de (efeitos do) ñrealò (PÊCHEUX, 2012, p. 29). Ou, 

segundo P°cheux, ñno interior do que se apresenta como o universo f²sico-humano (coisas, 

seres vivos, pessoas, acontecimentos, processos...), óh§ realô, isto ®, pontos de imposs²vel, 

determinando aquilo que n«o pode n«o ser óassimôò.  
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2 DA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1 PRIMEIROS PONTILHADOS  

 

O axioma segundo o qual ña linguagem n«o ® transparenteò ® um dos legados 

trazidos à colação pela Análise do Discurso de linha francesa (doravante AD), no âmbito das 

ciências humanas em geral. Essa disciplina se desenvolveu na França nas décadas de 1960-70, 

tendo como um de seus primeiros expoentes teóricos o filósofo francês Michel Pêcheux, 

marco a partir do qual vários postulados do campo de estudos discursivos foram 

desenvolvidos.  

Ainda que compreenda uma disciplina de ñentremeioò (ORLANDI, 1996), visto 

que três são os ângulos que a formam: Linguística, Psicanálise e História, diversos 

deslocamentos se delinearam na história da AD (MAZIÈRE, 2007). É o sujeito assujeitado, a 

historicidade do enunciado e a materialidade da forma linguística que se convergem nessa 

relação de intersecção. 

Nessa esteira, a AD constitui-se a partir de uma ñTr²plice Alianaò: na 

Linguística, uma releitura feita pelo próprio Pêcheux de Saussure
7
; na Psicanálise, a releitura 

feita por Lacan de Freud; e, por fim, no materialismo histórico, Althusser que releu Marx. 

Esses três vértices da disciplina contribuirá para refletir, entre outras coisas, a questão do 

sujeito na linguagem. Enfim, um sujeito que se constrói ao longo da história, um sujeito 

assujeitado por um ñprocesso da interpela«o-identificação que produz o sujeitoò 

(PÊCHEUX, 2009, p. 145). 

Por essas razões, a AD, ao considerar o sujeito, o enunciado e a historicidade, dirá 

que a linguagem é relativamente autônoma: não se restringe ao seu aspecto estrutural, mas, a 

                                                           
7
 Interessante tecer algumas considerações a respeito das contribuições de Saussure para a Análise do Discurso. 

Embora se diga, muitas vezes, que o linguista tenha excluído o sujeito no Curso de Linguística Geral, é razoável 

que se tenha cautela com essa afirmação. Primeiro: Michel Pêcheux quando se propôs a sistematizar uma 

disciplina que analisasse o discurso, debruçou-se sobre a Linguística Geral de Ferdinand Saussure. A partir dessa 

releitura, apresenta-se o segundo ponto de cautela: o próprio Pêcheux dirá que Saussure não afastou o sujeito 

quando, por exemplo, propõe a noção de valor da língua. Em largas linhas, Pêcheux et al (2007, p. 18), comenta 

que Saussure ao afirmar ñse as palavras estivessem encarregadas de representar os conceitos dados de antem«o, 

cada uma delas teria, de uma língua para a outra correspondentes exatos para o sentido; mas não ocorre assimò, 

reflete, de alguma forma, sobre o sujeito. Em outros termos, há ali uma relação de que os sentidos podem mudar 

a depender da posição ocupada por aquele. Mais adiante, no desenvolvimento da Análise do Discurso, o sujeito 

será um conceito ampliado e desenvolvido: ele se constituirá a partir de suas relações com a história, a ideologia, 

entre outros. 
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este, se congrega todo um processo sócio-histórico e ideológico em embate no discurso, bem 

como a posição enunciativa ocupada pelo sujeito. 

Dos eventuais deslocamentos sofridos por essas coordenadas, a depender das 

conjunturas em que se deram, haverá (efeitos de) sentidos diversos e, por vezes, 

contraditórios, ainda que se esteja diante do mesmo enunciado. Nesse compasso, o objeto da 

AD, o discurso, entra em cena.  

Desconstruir o evidente, o já-lá é um dos primados de Michel Pêcheux (2012, 

2009) quando do estudo do discurso, que, ñetimologicamente, tem em si a idéia de curso, de 

percurso, de correr por, de movimento. O discurso ® assim palavra em movimentoò. 

(ORLANDI, 2012, p. 15).  

De forma que, o discurso, ao ser materializado no enunciado, não poderia brotar 

ali no texto, como se ali fosse seu nascedouro. O discurso, pois, se faz presente no texto 

devido ao seu curso, seu per-curso, que lhe é anterior e, ao mesmo tempo, continuará a 

movimentar-se em outras materialidades posteriores.  

Com efeito, quando se diz que a linguagem não é transparente, há que se notar 

que o sentido ali ñpresenteò no enunciado mascara um ñpassadoò que lhe ® determinante. Os 

(efeitos de) sentidos são possíveis na medida em que se resgata a historicidade, o 

interdiscurso, a memória discursiva. O sentido, portanto, faz sentido porque há sentidos 

anteriores herdados.  

 

2.2 DE COMO O SUJEITO SE (AUTO)LEGITIMA 

 

A ideologia
8
, que desde o início da disciplina foi tomada como a carta coringa na 

rela«o entre sujeito e discurso, com o desenvolvimento da AD, ñfoi rapidamente relegada 

pela id®ia da ócarta roubadaôò (MAZI£RE, 2007, p. 63). Por meio da ideologia, se defendia, 

nos finais da década de 1960, ser possível alcançar o discurso. Essa formulação se deu 

principalmente graças aos trabalhos de Pêcheux, influenciado pelos ensinamentos de seu 

professor, Louis Althusser. 

Althusser (1992, p. 93) defendia que ña ideologia interpela os indiv²duos
9
 

enquanto sujeitosò
10

. Para o autor, a ideologia tem existência material, afastando-se assim, de 

                                                           
8
 Cf. Costa, 2000. 

9
 A tese de que o sujeito é assujeitado recebeu significativas críticas desde que foi proposto. Em AD, Possenti 

(2009b) afirma: ñse os sujeitos não inventam o jogo, não significa que não joguem. Além disso, não o fazem 

todos ou sempre da mesma maneira; há craques e pernas-de-pauò (idem, p. 83). Em segundo lugar, argumenta 

Possenti (2009b): ñFoucault tamb®m abandonara seu posto antigo, e visava agora a um sujeito de práticas do 
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um modo abstrato, espiritual ou de plano mental. A ideologia, nessa perspectiva althusseriana, 

é prática. 

As práticas, insertas na luta de classes (dominante e dominada
11

), se realizariam 

via aparelhos ideológicos de Estado (igreja, escola, família, etc.); estes seriam não somente 

meios para fazer prevalecer a ideologia dominante, mas, sobretudo, era o pr·prio ñlugar e as 

condições ideológicas da transformação das relações de produ«oò. (PąCHEUX, 2009, p. 

131). 

O sujeito, para a AD, embora não seja a origem de suas ideias, pensamentos e 

palavras, teria a ilusão de sê-lo, fenômeno este estudado por Pêcheux (2009) quando trata do 

ñduplo esquecimentoò. O sujeito teria a ilus«o de que é fonte de seu pensar e de seu dizer, na 

medida em que esquece o sempre-lá, o já-lá, o pré-construído.  

Para dizer, o sujeito resgata algo que fala antes, o pré-construído que corresponde 

ñao ósempre-já-a²ô da interpela«o ideol·gica que fornece-imp»e a órealidadeô e seu ósentidoô 

sob a forma de universalidade (óo mundo das coisasô) [...]ò (PÊCHEUX, 2009, p. 151, grifos 

do autor). Em outros termos, o sujeito tem a ilusão de que as coisas só poderiam ser daquela 

forma e, em consequência, só poderia se dizer (sobre elas) de uma única maneira. 

Em síntese, os sentidos dos enunciados, palavras e expressões apresentam-se 

como transparentes ou evidentes. Porém, eles se deslocam, se desviam, mudam de sentido a 

partir das posições ocupadas por aqueles que empregam referidas proposições. Isso quer dizer 

que, os sentidos serão atribuídos a partir das formações ideológicas (ordem do pensar) nas 

quais os sujeitos se inscrevem. Aquelas se materializarão, por sua vez, nas formações 

discursivas
12

 (ordem do dizer). 

                                                                                                                                                                                                                    
cotidiano, cercado de circunstâncias que certamente não o deixam livre, mas que não o subjugam. O sistema é 

frouxo, digamos assim, e obriga a escolhas, a uma estética da existência. Estamos longe do sujeito assujeitadoò. 

(idem, p. 87). 
10

 Althusser (1992, p. 93) explica a assertiva nos seguintes termos: ñesta tese vem simplesmente explicitar a 

nossa última formulação: só há ideologia pelo sujeito e para os sujeitos. Ou seja, a ideologia existe para sujeitos 

concretos, e esta destinação da ideologia só é possível pelo sujeito, isto é: pela categoria de sujeito e de seu 

funcionamentoò. (Grifos do autor). 
11

 ñAo contr§rio de uma concep«o tradicional que coloca face a face ideologia dominante e ideologia dominada, 

colocando-as em uma rela«o de exterioridade, Michel P°cheux acentua a ódomina«o internaô da ideologia 

dominante face à ideologia dominada. Uma maneira abstrata de dizer que é preciso ler no próprio interior do 

discurso da ideologia dominada, na própria maneira como ele organiza a domina«o da ideologia dominanteò. 

(MALDIDIER, 2003, p. 65). 
12

 O conceito de ñforma«o discursivaò foi trabalhado, pelo menos, por tr°s autores, pela ordem: Foucault 

(1987), Pêcheux (2009) e Maingueneau (2006). A respeito da historicidade desse conceito, conferir: Baronas 

(2007). 
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O que é e o que deve ser uma prostituta é fruto da ideologia, é o modo de pensar 

que inscreve o sentido e o determina. Inscritas nessas formações ideológicas
13

, as formações 

discursivas ser«o ñaquilo que, numa forma«o dada, isto ®, a partir de uma posi«o dada, 

numa conjuntura dada, [...], determina o que pode e deve ser ditoò. (PÊCHEUX, 2009, p. 147, 

grifos do autor). 

A propósito, a transitoriedade do sujeito em diferentes lugares que ele pode 

ocupar é um dos pontos que aproxima Michel Pêcheux e Michel Foucault.  

Foucault (1987, p. 107) reitera que o sujeito é historicamente determinado. Por 

isso, ñum ¼nico e mesmo indiv²duo pode ocupar, alternadamente, em uma s®rie de 

enunciados, diferentes posi»es e assumir o papel de diferentes sujeitosò. O fil·sofo franc°s 

dispersa, desse modo, o sujeito na formação discursiva
14

. 

Nesse diapasão, ao se trabalhar com a análise discursiva de uma tese acadêmica 

de Medicina que versa sobre as prostitutas e suas influências na sociedade, os (efeitos de) 

sentidos se reforçam a partir do interdiscurso. Por essa raz«o, as ñmulheres sem pudorò 

(SANTOS, 1909, p. 9) serão um conceito já pré-construído que, ao aparecer no intradiscurso 

de um trabalho acadêmico, fará sentido em razão do interdiscurso. Pêcheux (2009, p. 154), 

nesse ínterim, lembrará que a forma-sujeito
15

 ñtende a absorver-esquecer o interdiscurso no 

intradiscurso, isto é, ela simula o interdiscurso no intradiscurso, de modo que o interdiscurso 

aparece como puro ój§ ditoô do intra-discursoò. (Grifos do autor). 

Ao final da década de 1970, a AD afastou-se do crivo sob o qual o sujeito é 

apenas ideológico, ou seja, a herança marxista de lutas e relações de produção que incidia na 

formação do sujeito não era mais a ordem do dia. A ideologia, nesse momento, perde sua 

validade de força motriz para a disciplina.  

                                                           
13

 A respeito da tese de Pêcheux acerca das formações ideológicas e discursivas nas quais o sujeito se inscreve, 

Costa (2000) relata a cr²tica que tem recebido: ñUm desdobramento crítico dessa tese de Pêcheux é que a noção 

de ójogo de linguagemô supõe, ou pode dar a entender, uma paridade entre os participantes: indivíduos face-a-

face que estabelecem um contrato em que um atribui ao outro uma competência lingüística (ou comunicativa, 

como prefere Wittgenstein) análoga, além de legitimidade e aceitação mútua dos papéis em que estão investidos. 

Não se trata de negar a possibilidade de existência de uma situação empírica em que tal concepção se verifique, 

mas de demonstrar seu car§ter idealò. (COSTA, idem, p. 40-1). 
14

 Foucault (1987, p. 135-136) dir§ que forma«o discursiva compreende: ñum conjunto de enunciados, na 

medida em que se apóiem na mesma formação discursiva; [...] ele é constituído de um número limitado de 

enunciados, para os quais podemos definir um conjunto de condições de existência; [...] é, de parte a parte, 

histórico ï fragmento de história, unidade e descontinuidade na própria história, que coloca o problema de seus 

próprios limites, de seus cortes, de suas transformações, dos modos específicos de sua temporalidade [...]ò. 
15

 Pêcheux (2009, p. 154) explica que a forma-sujeito compreende ño ósujeito do discursoô que se identifica com 

a forma«o discursiva que o constituiò. A express«o, com efeito, foi introduzida originariamente por Louis 

Althusser (ñResposta a John Lewisò, in Posições I. Rio de Janeiro: Edi»es Graal, 1978, p. 67): ñTodo indiv²duo 

humano, isto é, social, só pode ser agente de uma prática que se se revestir da forma de sujeito. A óforma-

sujeitoô, de fato, ® a forma de exist°ncia hist·rica de qualquer indiv²duo, agente das pr§ticas sociaisò. 
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A esse distanciamento de foco da AD, atinente à ideologia, congregaram-se 

estudos de outros pesquisadores, tais como Michel Foucault, que também contribuíram para a 

mudança de direção ï ou, em outros termos, na consideração de outras coordenadas no 

processo discursivo para refletir o sujeito e o discurso. Com efeito, para Foucault, o homem 

não é um sujeito livre e racional, como pretendia a filosofia humanista; sobretudo, as 

subjetividades poderão ser refletidas numa relação de saber, de poder e de ética. 

Pode-se, então, estabelecer um diálogo entre Michel Pêcheux e Michel Foucault 

sob o viés da subjetividade: o sujeito é descentralizado, vez que não tem plena consciência 

sobre o que pensa e sobre o que diz. 

 

2.3 A GENEALOGIA DAS SUBJETIVIDADES 

 

2.3.1 Preliminares 

 

Michel Foucault, ao trabalhar com os discursos, numa relação com a Filosofia e 

História, abarca as subjetividades que perpassa sua obra. O conceito de genealogia foi 

emprestado de Nietzsche por Foucault, cujos deslocamentos e descontinuidade da narrativa 

história seriam postos a lume.  

Ao dar preferências às descontinuidades, Michel Foucault assinala, assim, que ños 

historiadores positivistas estão acostumados a uma tradição que pensa a continuidade 

(movimento, fluxo, evolução) e se negam a entender que ela possa ser substituída pela análise 

das transforma»es diversasò. (GREGOLIN, 2005, p. 75). 

Do projeto de arqueologia
16

 para uma genealogia: esse foi o trajeto percorrido por 

Foucault. Ressalte-se que não houve uma substituição de um pelo outro. Com efeito, a 

arqueologia foucaultiana abriu espaço para se pensar a História de forma rara, singular, em 

descontinuidade.  

                                                           
16

 Logo no início da década de 1970, o termo arqueologia foi ñabandonadoò por Foucault em proveito de 

genealogia. De fato, conforme sintetiza Revel (2005, p. 16): ñO termo óarqueologiaô aparece tr°s vezes nos 

títulos da obra de Foucault ï Nascimento da Clínica. Uma arqueologia do olhar médico (1963), As palavras 

e as coisas. Uma arqueologia das ciências humanas (1966) e Arqueologia do Saber (1969) ï e caracteriza até 

o final dos anos 70 o método de pesquisa do fil·sofo. Uma arqueologia n«o ® uma óhist·riaô na medida em que, 

como se trata de construir um campo histórico, Foucault opera com diferentes dimensões (filosófica, econômica, 

científica, política etc.) a fim de obter as condições de emergências dos discursos de saber de uma dada época. 

Ao invés de estudar a história das idéias em sua evolução, ele se concentra sobre recortes históricos precisos [...], 

a fim de descrever não somente a maneira pela qual os diferentes saberes locais se determinam a partir da 

constituição de novos objetos que emergiram num certo momento, mas como eles se relacionam entre si e 

desenham de maneira horizontal uma configura«o epist°mica coerenteò. 
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A genealogia de produção das subjetividades, para Foucault, será três: o ser-saber, 

o ser-poder e o ser-si. O sujeito humanista, consciente e plenamente livre é carta fora do 

baralho para Foucault. De fato, o filósofo (1995, p. 262) afirma: 

 

três domínios da genealogia são possíveis. Primeiro, uma ontologia histórica de nós 

mesmos em relação à verdade através da qual nós nos constituímos como sujeitos de 

saber; segundo, uma ontologia histórica de nós mesmos em relação a um campo de 

poder através do qual nos constituímos como sujeitos de ação sobre os outros; 

terceiro, uma ontologia histórica em relação à ética através da qual nos constituímos 

como agentes morais. 

 

 

Assim, Foucault, ainda que de forma descontínua, estudou o crivo da verdade em 

Nascimento da Clínica (1963) e As palavras e as coisas (1966); desenvolveu o eixo do 

poder em Vigiar e Punir  (1975), e o eixo moral, em História da Sexualidade (1976). Três 

modos objetivos que perpassam a subjetividade. 

A subjetividade revela-se, em Foucault, como um conceito central em sua 

genealogia. O desafio, dentro dessa perspectiva, estaria em uma an§lise que pudesse ñdar 

conta da constituição do sujeito na trama histórica. É isso que eu chamaria de genealogia, isto 

é, uma forma de história que considera a constituição dos saberes, dos discursos, dos 

dom²nios de objetos etc.ò. (FOUCAULT, 1998, p. 7). 

O filósofo articula as tr°s fases ña uma reflex«o sobre os discursos: pressupondo 

que as coisas não preexistem às práticas discursivas, Foucault entende que estas constituem e 

determinam os objetosò. (GREGOLIN, 2005, p. 54).  

Nesse liame entre práticas e objetos, estes entendidos enquanto grandes temas 

passíveis de estudo (o governo, a loucura, a sexualidade, etc.), encontra-se o discurso. Com 

efeito, quando da análise discursiva da prostituição e, por conseguinte, da sexualidade, há de 

se esbarrar com as próprias práticas que lhe são determinantes
17

. 

 

 

2.3.2 O Discurso 

  

Nas palavras de Foucault (2011, p. 10), discurso ñn«o ® simplesmente aquilo que 

traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo que se luta, o poder do 
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 Veyne (1998, p. 249), em Como se escreve a história e Foucault revoluciona a história, dir§ que ños 

objetos parecem determinar nossas condutas, mas, primeiramente, nossa pr§tica determina esses objetosò. Em 

outro momento, afirma: ñAs coisas, os objetos n«o s«o sen«o correlatos das pr§ticasò (p. 256). 
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qual nos queremos apoderarò. O sujeito, ent«o, luta para exercer o poder do discurso e o 

discurso do poder. 

O discurso, nesse passo de exercício do poder, obedeceria a uma ordem. Segundo 

Foucault (2011a), a produção e circulação dos discursos estão submetidas a procedimentos de 

exclusão, que regulam, controlam, policiam, distribuem o que é dito na sociedade. Inserto 

nessa ordem do discurso, Foucault (idem) ratifica que o sujeito não é livre e plenamente 

consciente, a ele não é permitido dizer tudo que quer em qualquer circunstância e lugar. 

As práticas, nesse ínterim, seriam a própria materialidade do discurso. Paul Veyne 

sintetiza as contribuições trazidas por Foucault na relação entre discurso, práticas e objetos: 

 

[...] a palavra discurso ocorre tão naturalmente para designar o que é dito quanto o 

termo prática para designar o que é praticado. [...]. Ora, essa observação prova que a 

zona do que é dito apresenta preconceitos, reticências, saliências e reentrâncias 

inesperadas de que os locutores não estão, de maneira nenhuma, conscientes. Se se 

prefere, há, sob o discurso consciente, uma gramática, determinada pelas práticas e 

gramáticas vizinhas, que a observação atenta do discurso revela, se consentimos em 

retirar os amplos drapeados que se chamam ciência, filosofia, etc. [...]. Então, vemos 

que o discurso não é nem semântica, nem ideologia, nem implícito. Longe de nos 

convidar a julgar as coisas a partir das palavras, Foucault mostra, pelo contrário, que 

elas nos enganam, que nos fazem acreditar na existência de coisas, de objetos 

naturais, governados ou Estado, enquanto essas coisas não passam de correlato das 

práticas correspondentes. [...]. E o discurso também não é a ideologia: seria quase o 

contrário; ele é o que é realmente dito, sem que os locutores o saibam: esses crêem 

falar de maneira livre, enquanto ignoram que dizem coisas acanhadas, limitadas por 

uma gramática imprópria [...]. (VEYNE, 1998, p. 252, grifo do autor). 

 

A esse propósito, para os analistas do discurso, é a partir das práticas, enquanto 

determinantes da materialidade textual, que o discurso se exerce, este no sentido foucaultiano: 

ño poder do qual queremos nos apoderarò. (FOUCAULT, 2011). Esse discurso, ao contr§rio 

do que faz parecer, não é plenamente consciente: os sujeitos sabem o que dizem e crêem sabê-

lo em sua liberdade de dizer, porém, esquecem-se de que estão implicados na ordem do 

discurso. 

Note-se que Foucault afasta-se da ideia de plena e livre consciência do sujeito. A 

consciência é, dessa maneira, constituída por uma série de processos sócio-hist·ricos, ela ñnão 

tem como função fazer-nos apreender o mundo, mas sim permitir-nos que nos dirijamos neste 

mundoò (VEYNE, 1998, p. 253). Em outros termos, o historiador assinala que os sujeitos, 

quando assumem uma conduta, necessariamente, haverá uma mentalidade correspondente, 

compondo a prática. 

Nessa esteira, para o analista do discurso importa, de sobremaneira, analisar quais 

as práticas discursivas que compõem o saber de como é que se sabe que uma prostituta é uma 
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prostituta, e n«o outra ñcoisaò. Há, como já dito, um pré-construído, uma memória que se 

atualiza no tempo presente.  

As prostitutas não precisam, nesse sentido, necessariamente conceber, de forma 

conceitual, o que elas próprias e suas práticas são: basta que o sejam. Há uma maneira de se 

comportar (nos lugares físicos) e portar-se (trajes), há uma contraprestação em virtude de 

serviços sexuais, etc.  

Elas não sabem precisamente que trabalham nos perímetros da zona turbulenta da 

sexualidade (FOUCAULT, 2011a); que as práticas da sexualidade na sociedade ocidental são 

também datadas, singulares e construídas historicamente; que o próprio conceito que lhes dá 

existência é fruto de um processo histórico. Note-se que, embora haja esse não saber, as 

prostitutas são. 

Ratifica-se o seguinte: quando se alega que as práticas discursivas são 

determinadas, não se está a dizer que elas têm uma gênese e, a partir desta, todo o resto veio 

se desenvolvendo; sobretudo, entenda-se que as práticas discursivas também estão atreladas 

ao conceito de descontinuidade
18

, sob o viés foucaultiano. O princípio da descontinuidade 

pode ser assim entendido:  

 

O fato de haver sistemas de rarefação não quer dizer que por baixo deles e para além 

deles reine um grande discurso ilimitado, contínuo e silencioso que fosse por eles 

reprimido e recalcado e que nós tivéssemos por missão descobrir restituindo-lhe a 

palavra. Não se deve imaginar, percorrendo o mundo e entrelaçando-se em todas as 

suas formas e acontecimentos, um não-dito ou um impensado que se deveria, enfim, 

articular ou pensar. Os discursos devem ser tratados como práticas descontínuas, que 

se cruzam por vezes, mas também se ignoram ou se excluem. (FOUCAULT, 2011a, 

p. 52-53). 

 

Sobre a ideia de rarefação do discurso, em largas linhas, Michel Foucault (2011a) 

parte da premissa de que o discurso é controlado, é policiado, é organizado, a fim de que se 

realize uma rarefação do próprio discurso, ou seja, que este, com sua mão pesada, não seja tão 

denso e temível.  

Por outro giro, conforme se verá, um acadêmico da faculdade de medicina não 

tem consciência livre e plena do lugar discursivo por ele ocupado e quais as práticas que 

determinam que ali se encontre. Em outras palavras: para que o futuro doutor em Medicina se 

                                                           
18

 Gregolin (2005, p. 165): ñA descontinuidade é um conceito central em Foucault. Se na História tradicional 

pensava-se no tema e na possibilidade de uma história global (cingindo todos os fenômenos em torno de um 

centro único), Foucault busca esboçar uma história geral que vai perguntar: a) que forma de relações podem ser 

descritas entre as séries de documentos? b) quais os jogos de correlação e de dominância entre as séries? c) o que 

® esse espao de dispers«o a partir do qual nascem os sentidos historicamente estabelecidos?ò. 
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legitime e legitime o seu discurso que respeita à prostituição, ele o faz a partir de um conjunto 

de práticas discursivas que irão determinar aquela forma do texto, e não outra. 

O doutor em medicina, nessa esteira, ñexerce, por óvontade de poderô, o of²cio 

[...]: atualiza as virtualidades de sua época histórica, que lhe traçam, em pontilhado, a prática 

[...]ò (VEYNE, 1998, p. 254).  

 

2.3.3 A Descontinuidade e as Práticas 

 

 Paul Veyne (1998, p. 239), quando da leitura da obra de Michel Foucault, 

ratificará a raridade do discurso, no sentido de que ños fatos humanos s«o raros, n«o est«o 

instalados na plenitude da razão, há um vazio em torno deles para outros fatos que o nosso 

saber nem imagina; pois o que ® poderia ser diferenteò. £ a descontinuidade da hist·ria que 

explicará as práticas historicamente datadas. 

Do caráter de raridade dos acontecimentos hist·ricos, ñFoucault n«o diz: óde 

minha parte, prefiro o descont²nuo, os cortesô, mas óDesconfiem das falsas continuidadesôò 

(apud VEYNE, 1998, p. 269). Reconstituir a singularidade histórica é o primado desse 

conceito. Um mesmo objeto, dessa maneira, poderá se relacionar a uma prática, que poderá 

agregar elementos distintos, em outra época. 

Retomando a discussão de práticas discursivas, Michel Foucault em Arqueologia 

do Saber (1987, p. 136) dirá que elas se constituem como um arcabouço ñde regras anônimas, 

históricas, sempre determinadas no tempo e no espaço, que definiram, em uma dada época e 

para uma determinada área social, econômica, geográfica ou lingüística as condições de 

exerc²cio da fun«o enunciativaò (Grifo nosso). As práticas, em consonância com essa dicção, 

seriam contextualizadas ou locais.  

No específico da temática de nossa análise discursiva, a sexualidade e, mais 

precisamente, a prostituição, poderão ser matérias de qualquer outra coisa em outra sociedade, 

em outra época, em outra pr§tica. Acentua Paul Veyne (1998, p. 273): ña cada momento, as 

práticas da humanidade são o que o todo da história as faz ser, de tal modo que, a qualquer 

instante, a humanidade ® adequada a ela pr·priaò. Em virtude desse ñtodo da hist·riaò, que o 

sujeito, inseridos nas práticas discursivas, pensa que as coisas são o que são e só assim 

poderiam sê-lo. Ele atualiza a história para o seu momento presente. 

Em suma, ño que é feito, o objeto, se explica pelo que foi o fazer em cada 

momento da história; enganamo-nos quando pensamos que o fazer, a prática, se explica a 

partir do que ® feitoò. (VEYNE, 1998, p. 257). 
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Os conceitos de descontinuidade e de práticas discursivas são, portanto, para os 

analistas de discurso, salutares. A história em descontinuidade, singular, rara, permitirá 

analisar as práticas, historicamente datadas, naquela sociedade, naquele momento. Dirá Veyne 

(1998, p. 258): ñas sociedades s· s«o o que s«o historicamenteò. 

Diante de uma materialidade textual, o analista do discurso se espreita no 

ñentremeioò da AD. Ancorados no texto, materializado linguisticamente, o sujeito e a história 

determinam, através das práticas discursivas, como aquela materialidade produz (efeitos de) 

sentidos. Analisar discurso empreende a construção de sentidos do texto, e como aquela se 

articula com a história e a sociedade para produzir este. 

 

2.4 A HISTÓRIA, NOVAMENTE 

   

Pelo menos até a Escola dos Annales, a História foi tratada com uma linearidade e 

progressividade dos acontecimentos (como se tudo fosse encadeado), chegando a um ponto de 

ser impossível entrelaçar questões díspares por não se ter uma continuidade. Por essa razão, 

restava apenas apagá-los, como se não houvessem ocorrido. 

Esse tempo, a que se convencionou chamá-lo de História Tradicional, foi marcado 

por uma busca pela história global, cujas continuidades seculares e ininterruptas em um 

sistema de relações homogêneas desembocariam em um sujeito com plena soberania de 

consciência. São essas linhas que Foucault apresenta na Introdução do Arqueologia do Saber 

(1987). 

Em réplica a essa história tradicionalmente escrita, surgem os historiadores da 

Escola dos Annales ou Nova História. Uma história, agora, segundo Foucault (1987), de 

deslocamentos e transformações, de desconstrução do documento ï que não mais guardaria a 

verdade ï e descentralização do sujeito. 

A linearidade que contornava os caminhos e estabelecia a continuidade da história 

não é mais o problema que se coloca aos historiadores: ño problema n«o ® mais a tradi«o e o 

rastro, mas o recorte e o limite; não é mais o fundamento que se perpetua, e sim as 

transforma»es que valem como funda«o e renova«o dos acontecimentosò (FOUCAULT, 

1987, p. 6).  

Quanto ao documento, o trabalho se voltará, na Nova História, para o seu interior 

e sua elaboração, não mais para a tarefa de expressar uma verdade que, supostamente, ali 

estivesse contida. Dizer que o documento agora é tratado enquanto singular, equivale a uma 

tarefa de arqueólogo, na medida em que este ño organiza, recorta, distribui, ordena e reparte 
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em níveis, estabelece séries, distingue o que é pertinente do que não é, identifica elementos, 

define unidades e descreve rela»esò. (FOUCAULT, 1987, p. 7). 

Por fim, hist·ria tradicional cont²nua daria a garantia ao sujeito ñde que tudo que 

lhe escapou poderia ser devolvidoò (FOUCAULT, 1987, p. 14), possibilitando ñfazer da 

análise histórica o discurso do contínuo e fazer da consciência humana o sujeito originário de 

todo devir e de toda a pr§tica [...] as duas faces de um mesmo sistema de pensamentoò (idem, 

p. 15). A soberania do sujeito é questionada, 

 

quando ficou claro que o próprio homem, interrogado sobre o que era, não podia 

explicar sua sexualidade e seu inconsciente, as formas sistemáticas de sua língua ou 

a regularidade de suas ficções, novamente o tema de uma continuidade da história 

foi reativado: uma história que não seria escansão, mas devir; que não seria jogo de 

relações, mas dinamismo interno; [...]; que não seria forma, mas esforço incessante 

de uma consciência em se recompor e em tentar readquirir o domínio de si própria 

[...]. (FOUCAULT, 1987, p. 15), 

 

À Hist·ria Nova se ñfiliamò dois historiadores, entre outros: Michel De Certeau e 

Paul Veyne, que auxiliarão refletir a história e conjugá-la com a análise discursiva da tese de 

Santos (1909). Nesse contexto da raridade dos acontecimentos históricos, enquanto 

singulares, De Certeau (2000) trabalha com a escrita da história imbricada pelo lugar social, a 

prática e a escrita. Em complemento, Veyne (1998) contribui no sentido de entender como as 

ideias do filósofo Foucault revolucionaram a maneira de lidar com a história. 

 

 

2.5 ESQUENTANDO OS TAMBORINS 

 

Quando se pensa a respeito da produção de sentidos, em AD, com efeito, há 

alguns postulados básicos a se considerar: a linguagem não é transparente, isso porque os 

conceitos são construções históricas que embaçam uma suposta evidência das palavras; a 

linguagem produz sentidos também a depender da posição ocupada pelo sujeito, sócio e 

historicamente constituído; os sentidos também são produzidos a partir do interdiscurso que 

irrompe no intradiscurso
19

. Observa-se o anúncio a seguir: 

 

                                                           
19

 O intradiscurso equivale à linearidade do discurso, se mostra no plano in praesentia textual, resgatando o 

interdiscurso, este ñpresenteò in absentia. Todo enunciado, dito de outra maneira, estaria na intersecção do 

vertical, do pré-construído, do interdiscurso com o eixo horizontal, do intradiscurso, da linearidade posta no 

discurso (e materializada em cada texto). ñNesse sentido, pode-se bem dizer que o intradiscurso, enquanto ófio 

do discursoô do sujeito ®, a rigor, um efeito do interdiscurso sobre si mesmo, uma óinterioridadeô inteiramente 

determinada como tal ódo exteriorôò. (PąCHEUX, 2009, p. 154). 
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Figura 1 ï An¼ncio ñMarcha das Vadiasò
20

  

 

A t²tulo de contextualiza«o, a ñMarcha das Vadiasò foi um movimento que teve 

diversas manifestações, no decorrer de 2012, em várias cidades do Brasil. Ligado ao 

Movimento Feminista ï pelo menos assim foi construído pelos meios de divulgação ï a 

ñMarcha das Vadiasò, embora se diga que surgiu a partir da declara«o dada pelo policial, ® 

um movimento ñfeministaò de resposta ¨ constru«o histórica do que é ser mulher e do que é 

ser vadia, na sociedade ocidental.   

Nesse contexto, se houve respostas de todos os lados em virtude da orientação 

dada pelo policial, significa dizer que os efeitos de sentidos podem ser de diversos modos ï 

porém, não de todos. A linguagem, se fosse uma simples etiqueta do real, do que é, não 

levaria a esse confronto de opiniões, essa réplica discursiva: o que o policial teria dito, dito 

estaria. 

A produção (conflituosa) dos sentidos, nesse anúncio, dialoga com sujeitos 

pertencentes a distintas formações discursivas: de um lado, os machistas
21

; de outro, as 

feministas, que entram em confronto com o modo de pensar e dizer dos primeiros. A 

                                                           
20

 Disponível em: http://www.ocupasalvador.org/marcha-das-vadias-proximo-sabado-as-13h-na-praca-da-

piedade/. Acesso em: 17 dez. 2012. 

 

 
21

 Tanto o adjetivo ñmachistaò quanto o ñfeministaò, aqui, ® tamb®m uma constru«o hist·rica. Isso porque, 

como se trabalhará mais a frente, há toda uma tradição patriarcal que tem submetido a mulher à uma condição 

inferior, em rela«o ao homem. O que ® ser ñhomemò e o que ® ser ñmulherò est§ implicado em um processo 

sócio, histórico e ideológico. Por fim, utiliza-se a palavra ñmachistaò e ñfeministaò apenas por uma quest«o de 

didática, de simplificação do pertencimento a essa ou aquela formação discursiva dos dois sujeitos que entram 

em confronto no anúncio da Marcha das Vadias. 

http://www.ocupasalvador.org/marcha-das-vadias-proximo-sabado-as-13h-na-praca-da-piedade/
http://www.ocupasalvador.org/marcha-das-vadias-proximo-sabado-as-13h-na-praca-da-piedade/
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linguagem é essa arena de conflitos, de embate de valores, de conceitos, etc. Quebrar a 

naturalidade do que está na superfície da linguagem é uma das tarefas a que se propõe a AD. 

No cartaz do movimento (Figura 1), o enunciado dito pelo sujeito (policial): as 

mulheres poderiam evitar o estupro, ñse n«o se vestissem como vadiasò coloca em tensão o 

conceito de ñmulherò, e mais: a rela«o lingu²stica e discursiva de ñmulherò com ñvadiaò ® o 

ponto mais turbulento.  

A marca lingu²stica ñvadiaò, ao ser usada por posi»es enunciativas distintas, sofre um deslize 

no sentido. O movimento das vadias faz a sua r®plica, ñcontrolandoò o efeito de sentido que a 

ñvadiaò quer impor: ao mesmo tempo, que ela se apossa do mesmo, ela o difere. Isso porque 

ñO sentido não pode definitivamente ser o mesmo se se materializa de forma diversa. Ou seja, 

para ir direto a um ponto crucial, a paráfrase é um instrumento de análise simplificador: ela é 

que controlaria o sentido, já que impõe o mesmo ao diferenteò. (POSSENTI, 2009b, p. 85).  

Se por um lado, há a construção da imagem da mulher na condição de vadia, de 

prostituta; por outro giro, a resposta que o primeiro enunciador tem é uma ressignificação do 

termo ñvadiaò. Se antes, ser vadia era ruim, era negativo. Agora, ® algo positivo, de 

resistência. O processo discursivo é outro. 

Ademais, as marcas lingu²sticas: ñestupro/violência contra as mulheresò ï 

reforado pela imagem do an¼ncio; ñvadiaò; ñsexualidadeò sinalizam para a cria«o de um 

objeto que, segundo Michel Foucault (2011a), ® onde ña grade ® mais cerradaò, qual seja: a 

sexualidade. 

Nas palavras de Foucault, o discurso a respeito da política e da sexualidade, 

ñlonge de ser esse elemento transparente ou neutro no qual a sexualidade se desarma e a 

política se pacifica, fosse um dos lugares onde elas exercem, de modo privilegiado, alguns de 

seus mais temíveis poderesò. (FOUCAULT, 2011a, p. 9).  

Observe-se, ainda dentro dessas discussões, a imagem a seguir.  
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Figura 2 ï Programa de Dilma depende dos partidos
22

 

 

Na ocasião da publicação da charge ñPrograma de Dilma depende dos partidosò 

(Figura 2), o cartunista Nani recebeu por volta de 270 comentários, dos mais diversos. Essa 

gama de ñdadosò possibilitou pensar tanto o interdiscurso que atravessa a pol²tica ï enquanto 

algo equipar§vel ¨ ñputariaò; bem como refletir o conceito de governamentalidade que atingia 

o exercício do poder, em uma de suas formas: a presidenta da República; e, por fim, havia a 

posi«o da ñmulherò ï historicamente construída ï representada na condi«o de ñputaò. 

A seguir, alguns comentários postados na página virtual onde a charge causou 

alvoroço. Esses dados ï rentáveis
23

 ï, embora não sejam institucionais, como a AD tem se 

debruçado sobre, funcionam como informações que direcionam a análise do discurso. Pondera 

Possenti (2009a): ñOra, n«o ® porque os eventos discursivos de tipo ólinguagem comumô 

foram objeto de descri»es óconversacionaisô ou óinteracionaisô que eles n«o s«o discursos, 

que n«o podem ser levados em conta pela ADò.  

Vejam-se alguns comentários: 

 
(2) Política não é uma putaria  mesmo? É sim, caso vcs não queiram adimitir. Não 

importa qual lado, quem é o ator em questão, política é jogo, é interesse e poder. 

E para resumir isso, a representação da prostituição cai muito bem sim. Afinal, 

prostituição não tem nada de tão ruim assim, é legal. E na maioria das vezes os 

acordos são muito mais claros e honestos do que na política. 

 

Nunca tinha imaginado que uma prostituta pudesse pleitear o cargo para 

presidente do Brasil. Acho legal! Já que mostra mais um lado da personalidade 

da candidata do PT. O crupiê deste Cassino, não tem escrupulos para nada e o 

                                                           
22

 Disponível em: http://www.nanihumor.com/2010/07/programa-de-dilma-depende-dos-partidos.html. Acesso 

em: 31 dez. 2012. Optou-se em descrevê-los ipsis literis. 
23

 ñO dado rent§vel ® aquele que tem por fun«o prec²pua confirmar as hip·teses originais da teoria [...]. Em AD, 

os dados rentáveis são os corpora privilegiados pela tradição, os discursos tipo, emitidos por instâncias 

institucionais. Por que rentáveis? Porque se institucionalizaram, funcionam como doutrina, são os lugares em 

que é fácil rechaçar teses novas, confirmar as antigas, que permitem redizer sempre os mesmo achados, enfim, 

s«o os dados com os quais os princ²pios funcionam claramenteò. (POSSENTI, 2009a, p. 27). 

http://www.nanihumor.com/2010/07/programa-de-dilma-depende-dos-partidos.html
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jogo sujo é o forte destes cafetões que por 8 anos fortalecem com laços maternais 

a prostituição na politica nacional. 

 

Asqueroso, nojento, desrespeitoso, humilhante, vergonhoso, completamente 

desnecessário e digno de processo judicial. Digno de condenação e retratação. 

 

Preconceito e Machismo. Não dá pra aguentar tamanha baixaria. Lamentável. 

Você tem esposa e filhas? Então pergunte a elas o que acharam da charge, como 

mulher fico bem triste, pois a mídia brasileira e agora você nos chama de 

prostitutas, isso é violência contra a mulher. Muitas de nós somos assassinadas 

por conta disso. Muito triste. Nunca mais entro no seu blog. 

 

 

A charge, ao associar governante e prostituta, dá o que falar por conta daquilo que 

é latente. A Foucault deve-se a discussão aprofundada sobre o assunto, quando desloca seu 

interesse do saber para o poder. Ao introduzir, em seus estudos o conceito de 

ñgovernamentalidadeò, o autor procurou problematizar quest»es ligadas aos modos de se 

governar. 

A governamentalidade remonta, segundo Foucault (2011c, p. 277), à Idade Média 

e Antiguidade greco-romana: os tratados apresentavam ñconselhos ao pr²ncipe quanto ao 

modo de se comportar, de exercer o poder, de ser aceito e respeitado pelos s¼ditosò. Os 

resquícios dessa prática, por assim dizer, ainda são sentidos hoje, ao que parece, quando 

membros da população brasileira se levantam contra o chargista por este ter sugerido uma 

imagem de prostituta da governante Dilma. £ ñasqueroso, nojento, desrespeitoso...ò, diz um 

dos comentários de (2). Significativo, porém, é perceber que alguns desses predicativos 

poderiam ï e são, como se discutirá mais adiante ï perfeitamente ser aplicados às prostitutas. 

A governamentalidade, a partir do século XVI até o final do XVIII, afasta-se um 

pouco dessa primeira acepção. Desenvolvem-se, assim, tratados que apresentam como 

governar. Foi ao abortar a relação entre segurança, população e governo que Foucault 

introduziu a noção da arte de governar, indissociável da noção de população. Esta, então, é o 

objeto-fim de um governo. Portanto, ña constituição de um saber de governo é absolutamente 

indissociável da constituição de um saber sobre todos os processos referentes à população em 

sentido latoò. (FOUCAULT, 2011c, p. 290). 

As relações de saber, poder, população, portanto, ainda que de forma oblíqua, é, 

transversalmente, discursivizada com a prostituição ï produzindo-se, como na charge (Figura 

2), efeitos de sentidos pejorativos, marginais, ruins. Enfim, sentidos que ñagridemò, 

principalmente, as mulheres. Não há um xingamento que coloque o pai do indivíduo na 

posi«o de ñputoò; da mesma forma, n«o se produziu uma charge cuja temática fosse o 
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programa de um político; e, se um homem anda com poucas roupas, dificilmente, se lhe 

colaria um estere·tipo de ñprostitutoò.  

É o homem, enquanto posição enunciativa e discursiva, que produz e reforça essas 

discursividades em nossa sociedade ocidental. Narciso não acharia bonita uma mulher, por 

não lhe ser espelho.   

O anúncio e a charge (Figuras 1 e 2, respectivamente) parecem por 

mostrar/reforçar justamente uma das heranças da tradição patriarcal: o tabu da sexualidade 

que estigmatizou a mulher durante séculos (ABREU, 2007, p. 60). De maneira que à mulher 

não caberia qualquer liberdade sexual, por ferir essa tradição. Consequentemente, quando 

houver a transgress«o da ñregra da castidadeò ï seja enquanto liberdade sexual de fato, seja 

quanto às roupas que as mulheres vestem ï, ela ser§ tida como pervertida e ñvadiaò. A esse 

respeito, Abreu refora: ñh§ evid°ncia de um claro enquadramento da mulher em duas 

categorias distintas: a da mulher virgem ou casta e a da mulher libertina ou perdidaò (idem, 

ibidem).  

Insiste-se na ideia de construção dos objetos pelos sujeitos, conforme propõe 

Foucault, na medida em que eles não são naturais e tenham uma existência física e real, mas 

são tão-somente construções históricas: 

 

O que n«o poderia ser uma verdade ® saber o que s«o ñaò sexualidade e ñoò poder: 

não porque não se poderia atingir a verdade sobre esses objetos, mas porque, já que 

eles não existem, não há lugar para a verdade nem para o erro [...]. 

A cada momento, este mundo é o que é: que suas práticas e seus objetos sejam raros, 

que haja vazio em volta deles, isso não quer dizer que haja, em derredor, verdades 

que os homens ainda não apreenderam. (VEYNE, 1998, p. 274). 

 

A sexualidade é assim um objeto que se diz sobre. De diversas maneiras: desde a 

divisão dos quartos na família, para separar homens e mulheres, adultos e crianças; 

perpassando por textos jur²dicos que imputam o ñestuproò como uma pr§tica delituosa; um 

an¼ncio de um movimento feminista e uma charge pol²tica, ñofendendoò a presidente. H§ 

dizeres de todos os matizes sobre esse objeto sexualidade: os discursos sobre esta se 

multiplicam e circulam em diferentes esferas da sociedade. 

As posições ocupadas pelos sujeitos, embora opostas, guardam uma relação de 

apropriação do discurso do Outro. Em outros termos, a mulher assume a posição enunciativa 

do homem quando se l°: ñse ser vadia ® usar a roupa que escolhemos, ® exercer nossa 

sexualidade livremente, é problematizar a violência contra as mulheres, então, somos todas 

vadias. Se ser LIVRE ® ser vadia, EU SOU VADIA!ò (Figura 1). Note-se que, ainda que se 
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condicione (com a conjun«o ñseò) a posi«o que o homem (policial) submete a mulher, esta 

se apropria do modo de pensar e dizer do outro para se afirmar. 

Sobre essa racionalidade ocidental, arraigada numa tradição patriarcal e em uma 

ñci°ncia androc°ntricaò, insurge que, muitas vezes, a mulher age e fala como um homem: 

 

O que distingue ciência androcêntrica e a ciência ginocêntrica não é serem as 

ciências só para homens ou só para mulheres, mas a perspectiva de que cada uma 

delas é, respectivamente, masculina e feminina, apesar do facto de existirem e irem 

continuar a existir mulheres a praticar a ciência androcêntrica e homens a praticar a 

ciência ginocêntrica. As epistemologias feministas contribuíram de maneira 

impressionante para descentrar e memorizar os pressupostos patriarcais da ciência 

ocidental e da revolução científica e das suas consequências históricas, políticas, 

epistémicas e éticas. (MIGNOLO, 2004, p. 285). 

 

Walter Mignolo (2004), abraando a causa do ñconhecimento prudente para uma 

vida decenteò, designado por Boaventura de Sousa Santos, propõe a desnaturalização ou 

ressignificação de um modelo ocidental hegemônico, assentado em uma racionalidade 

jurídica, judaico-cristã e masculina. 

 De fato, Santos (2003), em seus trabalhos, tem-se desafiado a olhar ñal®m de...ò, 

ou seja, propõe um modo de ver (interpretar, diga-se) ñpara al®m daò dicotomia Norte e Sul, 

branco e negro, homem e mulher. Considerando sua Sociologia das Ausências, a peleja 

procura responder: ño que é que existe na mulher que é independente da sua relação com o 

homem? É possível ver o que é subalterno sem olhar a rela«o de subalternidade?ò (idem, p. 

246). 

Esse pensamento masculino que domina tanto o anúncio da Marcha das Vadias 

(Figura 1), quanto à charge da presidenta (Figura 2), é fruto da lógica da classificação social 

(SANTOS, 2003). São as classificações de raça e sexo as suas formas mais pontuais; 

naturalizam-se as hierarquias. Essa l·gica se ñassenta em tributos que negam a 

intencionalidade da hierarquia socialò. (idem, p. 247). 

A hierarquia social entre os sexos se realiza, pelo que se vê, numa relação de 

dominação, sendo esta a consequência daquela, e não a causa. É como se aquele que é 

ñsuperiorò, segundo referida l·gica, tomasse para si a obriga«o ou miss«o em civilizar ou 

dominar o inferior. Nesse contexto, Santos (2003, p. 247) acentua: ñde acordo com esta 

lógica, a não-existência é produzida sob a forma de uma inferioridade insuperável porque 

natural. Quem é inferior porque é insuperavelmente inferior, não pode ser uma alternativa 

cred²vel a quem ® superiorò.  
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A breve análise feita do anúncio e da charge sinaliza para os pontos essenciais que 

se encontra no corpus do trabalho (SANTOS, 1909) e como o discurso entra num regime de 

repetibilidade (INDURSKY, 2011) e (des)continuidade histórica. Com a eleição de um cartaz 

da Marcha das Vadias para uma análise ilustrativa, desejou-se introduzir sumariamente o que 

se abordará no trabalho: a sexualidade, a condição da mulher na sociedade ocidental e, 

abarcando as duas quest»es anteriores: a an§lise discursiva das ñvadiasò ou ñprostitutasò. 

Sempre considerando que os sentidos são construídos a posteriori. 



42 

 

 

3 POSIÇÃO-SUJEITO
24

 DE NARCISO: UMA ANÁLISE DISCURSIVA  

 

3.1 UMA TESE: UM LUGAR, UMA PRÁTICA 

 

Lidar com o discurso, conforme já demonstrado, é lidar com práticas 

discursivas. Com efeito, são os discursos que movimentam, institucionalizam, 

hierarquizam e organizam a realidade (FOUCAULT, 1987). No mesmo passo, Jacques 

Guilhaumou (2009, p. 25) acentua: ño discurso n«o ® unicamente aquele que enuncia a 

a«o relatada, mas ® tamb®m aquele que produz a a«oò. 

Sendo as práticas historicamente marcadas, De Certeau (2000, p. 45) 

lembrar§ que a ñrealidadeò institucionalizada pelo discurso faz surgirem duas posições 

acerca do ñrealò: a primeira, referindo-se à prática historiográfica, compreende aquilo 

que o historiador ñressuscita do passadoò de uma sociedade; a segunda, por sua vez, 

compreende a operação científica, isto é, a sociedade na qual o trabalho científico o fez 

surgir, os procedimentos, modos de compreens«o e, finalmente, ñuma pr§tica do 

sentidoò. 

Para analisar discursivamente a tese de Santos (1909), a segunda posição 

sobre o ñrealò ser§ ¼til. Nesse contexto, ® a pr·pria sociedade do início do século XX 

que, ao lado das práticas correntes, dará ao trabalho do acadêmico de Medicina as 

marcas para os efeitos de sentidos (e de verdade) que ali se construirão. Não se trata de 

um trabalho cuja temática ï prostituição ï produzirá sentidos aleatórios, porém, eles são 

singulares àquele lugar (institucional e discursivo) ocupado pelo sujeito. 

Quando se está perante uma ñTese apresentada ¨ Faculdade de Medicinaò 

cujo tema de estudo é a ñprostitui«oò, os sentidos se institucionalizam por meio do 

lugar, e al®m: ña rela«o cient²fica reproduz o trabalho que assegura a certo grupo a 

domina«o sobre os outrosò. (DE CERTEAU, 2000, p. 47). 
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 Esse sujeito do saber de uma dada FD ® ño lugar do sujeito universal pr·prio a uma determinada FD, a 

inst©ncia de onde se pode enunciar ótodos sabem ou veem queô para todo sujeito enunciador vindo situar-

se num lugar determinado, inscrito nessa FD, por ocasião de uma formulação. Assim, é o ponto onde se 

ancora a estabilidade referencial dos elementos de um saber. Esse lugar, então, só é vazio na apareência: 

ele é preenchido de fato pelo sujeito do saber próprio a uma FD e existe na identificação pela qual os 

sujeitos enunciadores vêm encontrar nela os elementos de saber (enunciados) pré-construídos de que eles 

se apropriam como objetos de seu discursoò. (COURTINE, 2009, p. 87-8). 
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O objeto de pesquisa do então concorrente a doutor em Medicina vincula-se 

a uma instituição de saber. O saber produzido nessas instituições é fruto da imposição 

de valores e luta de classes (do dominante e das resistências
25

) e, sobretudo, segundo 

Foucault (2011a), é o poder que a instituição acadêmica exerce para impor valores e 

domínio. 

O lugar científico será, portanto, um ñlugar articulado sobre outros num 

conjunto novo, e através da sua face interna, a instauração de um saber indissociável de 

uma institui«o socialò. (DE CERTEAU, 2000, p. 69).  

A prostituição, pesquisada de dentro dessa instituição médica, sob o viés de 

uma questão de saúde pública ï visto que ® um trabalho apresentado ¨ ñCadeira de 

Hygieneò ï revela-se como um objeto e o lugar de sua produção de sentido. Entre esses 

dois, há uma relação indissociável: 

 

o lugar é, através dos procedimentos, o ato presente desta produção e a 

situação que hoje o torna possível, determinando-o; o objeto, são as 

condições nas quais tal ou qual sociedade deu a si mesma um sentido através 

de um trabalho que ® tamb®m ele, determinadoò. (DE CERTEAU, 2000, p. 

53) 

 

Em função disso, a Faculdade de Medicina revela-se como uma instituição 

de saber, com suas disciplinas que advogam em favor de seus interesses ou dos 

interesses de um grupo dominante. De Certeau (2000) sintetiza, a respeito desse 

assunto, o saber-poder, dizendo: ñcada ódisciplinaô mant®m sua ambival°ncia de ser a 

lei de um grupo e a lei de uma pesquisa cient²ficaò (idem, p. 70). 

Dessa forma, a tese de Santos (1909) foi submetida a três disciplinas
26

, em 

sua banca, conforme a ata
27

 referente à defesa (Anexo 2). Os professores-médicos
28

 que 
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 A relação de forças travadas entre o que estamos chamando de discurso dominante (aqueles que se 

opõem à prostituição) e o discurso de resistência (a favor) trata-se de um embate em que ora um se 

sobrepõe ao outro, e, em outro momento, a relação se inverterá. A propósito, Foucault quando pensa na 

relação de poder e resistência, defende que os eles existem em razão desse outro. Em palavras 

foucaultianas, ñas formas e os lugares de ógovernoô dos homens uns pelos outros s«o m¼ltiplos numa 

sociedade: superpõem-se, entrecruzam-se, limitam-se e anulam-se, em certos casos, e reforçam-se em 

outrosò. (FOUCAULT, 1995, p. 247).  
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 Importa, nesse momento, delimitar o conceito de disciplina que aqui é considerado. Em Foucault, 

ñdisciplinaò pode ser entendida de dois modos: enquanto relacionada ¨ ñordem do saberò (que nada mais 

® do que formas discursivas que controlam a produ«o de novos discursos); e da ñordem do poderò (forma 

de singularizar os indiv²duos), denominado, muitas vezes, como ñregime disciplinarò. Nesta parte do 

trabalho, considera-se o primeiro conceito. Quanto às disciplinas, enquanto mecanismo de controle e 

poder, será um conceito retomado quando da análise do poder ï micropoder e biopoder. 




